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Curonica OccipeNTAL 


Disse um ilustre critico que a medicina mo- 
lema exerce na sociedade um estranho prestigio, 
sÓ comparavel ao dos antigos tempo 
em que Nero, enfastiado o e do 


que eile o cnsinasse à interrogar os m 
Conversar com os espíritos, 
Dantes, quem se sentia doente, a primeira coi-. 


quem se sente doente, 
mala, para fugir do 
mudar de ares. O enfermo moderno an 
“ue póde, marha o mais que póde, co 
que póde. 

Vae para as ag 
para as praias, Faz n 
ball, gica em velocipe 
sua, e nada. E duas vezes nada; port 
doente como d'antes. 

Dantes, as peores do-nças eram a vertocja, a 


ma. Agora não. 
meira coisa que 


emorroide, e a espinhela cai 
adecer de todas ellas « não 


Agora, as doenças são tão variadas que n 
gue já e entende com elias, o doente que 
va tc de Cons mai de dm dic 20 
que consula. Hoje temos à tuberculose à neu. 
astenia, à hipertoa, a gastralgia, à chlorose, a 
apendicite, e quantas outras se tóriem precisas 


pará aumentar a fama de um especialista, o re- 
Slamo de certo medicamento, a receita de alguma 
estabelecimento therapentco: 
« Nestas contos o doente que mais soe não 

aquele que tem A doença: É aquele que im 
Ei tê la E o doce de selama 

Morre &e nú mais da cara que do mal pro- 
priamento dito. 

que já acontecendo ao meu amigo Aga- 

pito Bia o Pita dos Negocios Eclesiast£o, are 
Por tanto tempo andou à tratãrse de mal que já 
Párecia não ter cura. 

Começara aquilo por úma brincadeira, e ja 
dando com elle no Alto de 5, João, em caão de 


mogrio com fechadura, e dobradiças de prata, 
conforme o que elle chegára a dispõr em testa- 
mento. 


O Pita sempre foi muito scismatico, « os cole- 
gas dx repartição andavam constantemente a i 
Ventar colsas para o trazer preocupado. 

Uma vez, chegava se qualquer Peles ao péddo. 
Pita, é punhase a alharlhe muito para à ponta 
do marie, Era o bastante para que O Pita com 
casse logo à envesgar os olhos e à olhar tambem. 
muito para a ponta do nariz, é à apalpar o nariz, 
ea perguntar à toda a gente o que tinha no nariz. 

utra ver, estando a lançar do papel tojal 
do Estado a fórmula apurada de algum oficio, 
vinha outro, pé ame pé por detrás dll, acati” 
ciava-lhe à cabeça, é dita lhe ao ouvido 

= 0" Pita, tu estás à ficar calvo! Que gran 
de euronices terás tu feto para Já estares tão 
calvol» 

O Pita dava um pulo no assento de coiro da 
cadeira, levava is mãos ao alto da cabeça, larga: 
va tudo quanto tinha para fazer, e começava a 

vostrar o alto da cabeça a toda à pente da re. 
partição, completamente desvairado, perguntando: 

= “O? menino, vê Já... Eu já estou com eleito, 
muito calvo?» 

E foi com uma brincadeira dfessas que elle 
começou a sentirae doente, e cada vez mais. 


doente, 
Um dia, em que entrava mais tarde na repar- 
tição, quando já todos lá estavam, 


legas combinado faser lhe esta partida, à vêr o 

que d'ahi resultaria; no momento. em que elle 

aparecesse, cada qual deixava cair à penna, in- 

terrompia 6 que estivesse fazendo, é itando tdos. 

o olhar afflctivo no Pita, ao mesmo tempo diriam 
= “O" Pita, porque vens tão palio?» 

Pôrso um espreita no cortedor. E quando o 
Pita, muito açodado, apareceu Iá ao fundo, foi 
esse dizor aos outros 

— aRapases, ahi vem o Pita!» + 

Abresse a porta, 0 Pita entra, € 0 cõro interro- 


— «O" Pita, porque vens tão palido?» 
Pois, meninos, não foi preciso mais nada: 
palideceu, fez-se branco como à cal da 
rede, cobriu se de suores frios, sentiu-se mal, e calu 
sem sentidos. Levaram no para casa, meteram-no 
na Cama, mandaram chamar o medico. 
8 declarou que o Pita sofria de 


Fo Pia so anrima. 
Mas cada Cada vez à peor, até 
que tomot a deliberação de mandar chimar ou- 

tto medico, 

O oito medico vel, à 
Não era aneurisma, 9 que o Pita tinha, O que elle 
vinha. era — ténia. E Jo Pita ingeriu logé, com 
imensa (6, um litro de cozimento de pesides de 
abobora para matar a ténia. 

Aquilo. foi Tá dentto um barulho que parecia 
desordem de matujosna Mouraria. Mas não houve 
meio de encontrar a ténia, € 0 Eita continuou à 
sentir-se de mal para peor, e de peor para pes. 

— “Venha outto medico gritava o Pita en- 
igulhado em anclas. 

E o outro medico vem, E vem outro, e depois. 
outro, « depois d'esse outro, ainda outro. 

Até que aparece um que nada se parecia com 
os precedentes 

Ôs outros, todos elles, obrigavam o Eita a dei- 
tar à lingua de fóra, à revirar o olho, a por sede 
dúrco para o auscultarem, Tomavar Ihé o pulso, 
batiam lhe tres vezes com os cótos dos dedos má 
bacia como se batessem maçonicamente à soma 
do, templo, metiamlhe uma coisa de vidro por 
baixo os braços picar he remos, pre 
vam lhe sanguesuigas, ferravam-Jhe pontasdefogo, 
Gobriam-no de môscis de Mio, esturacavamas 
de clistéres, e receitavam lhe quantas hostias, 

pas lo, uanto Xarope, Quantas past 
has, quantos sinapismos « quantas drogas «é enc 
conttam no formulario das farmacias. 

Este não lhe sera nada disso, não lhe recei- 
tara mada disso, 


wgmosticou outra coisa. 


Este chegava, sentava-se, conversava e ria. O 
Pita, à principio, deixavão falar, deixava-o ri, e 
só gemia. Depois já não gemia tanto. Depois já 
fémia muto menos, e começava a conversar tam 


Depois, já não gemia nada, e já ria! 

Nestas alturas, encheu-se 0 Pita de coragem, 
e interrogou o medico: 

— aDontor!» 

— Meu amigo 

= sPeço-lhe que seja franco, Digame toda a 
verdade, por mais dolorosa que ella seja!» 

E então o doutor, levantando se, pegando no 
chapeu, € estendendo a mão ao Pita, respondeu: 

— «Pois bem; lá vae então? Tenciono mandar. 
lhe amanhã a conta das minhas Visitas, Anda por 
uns setenta mil réis 

O Pita deu um salto da cama, e sentiu-se ime. 
diatamente bom. 

E não tomou as pílulas 


João Pavvencie. 
Ea a 


A exposição da Sociedade Nacional 
de Bellas Artes 


(Bretas rapidos) 
” 
(Coneluido do numero antecedente) 


Na parede da direita, ao centro, expõe Velloso 
Salgado um retrato grande, bem desenhado, bem 
construído, solidamente pintado, do sr, conselhei- 
to Wenceslau de Lima, no seu imeio intimo, sen- 
tado commodamente, rodeado de livros, papeis, 
fotografias de familia, pequenas cousas, e com un 
ar tão prazenteiro e bem disposto que o rejuvenes. 
ce; Ao lado deste um otro retrato do mesmo pin. 
tor não lhe far, no que nos parece, famosa com. 
pantia, nem boa sobra. 

Numa denguico aliteratada, que não é (valha. 
à verdade!) destituida de um certo encanto, en- 
volveu o sr. Eugenio Moreira à sua trcana de 
Penacova (91), não sabemos se na o de 
a elevar áquelias nuvens, que =- ai «ela? — não 
lhe serão seguro sustentáculo. 

Mais e despertenciosa é a cabeça de 

la aldeê, de olhos piscos (94), que por cima 
lhe fica, € onde demonstra reses qualidades este. 
interessânte pintor. 

Quatro telas (66 a 6), assignadas pela senhora 
De Adelaide Lima, fecham O angulo deste lado 
sala, impre, Fuma tal distineção a 
tocráica no. Arranjo, na harmonia da cor ema 
destra factura, que são 0 regalo dos nossos olhos 

é a honra do seu mestre. 


* Na terceira sala sensíveis diferenças de orisn 
tação, de temperamento, e educação, à ausencia 
mesmo de qualidades apreciaveis em confronto 
com a afirmação forte das mais enobrecedoras 
“qualidades, dão nós um conjuncto menos unisono, 
menor equilibrado, menos únitivo. . se bem que 
a disposição geral seja agradavel, 
Naturalmente com os olhos ftos no quadro 

fçonteiro seguimos da sala anterior direito aos 
Bebedos de Malhia que, pelo tamanho da com- 
posição, pelo caracter pitoresca dos typos esco- 

idos, pela robuster da factura, se nos impõe 
Mas, pouco interessantes na sua deprimente é 
bestial anímalidade, esses bebedas — reconhecidas. 
as incontestaveis e ecellentes qualidades de pin- 
tura e energico trabalho do seu auctor -— esses, 
bebedos, que nos evocam — quasi por cont 
os Eorrachos na sua apotheose Anamente ironica, 
na sagração de um pifeireiro, esses Bebedos não, 
nos reteeim. 

Passimos rapílo pelos... famintos beijos na 

Jorista — como faceiamente paraphrascam aqui 
ão lado — atraída a vista por alguma cousa [91) 
de extranho, exotico, ainda por cá não visto, em 
“pe aum interno chromimo, que a Principio nos 

lesvaira, vemos, na alacridade de uma forte Tuz 
de ár livre, reaes qualidades de desenho, de côr, 
de robusta” e lésta pintura, impressão com alvo- 
Toço colhida, — sentimos, — dada na vibrante, em. 
thusiastica e sugsestiva visão de um Sorolla 

Se esta É evidentemente e — digâmolo 
contestavelmente, nesta exposição, a nota. 
moderna da pintura entre nós, o quadro de Cons- 
tantino Fernandes, Abandonadas, é, aresta expo- 
sição, a nota mais hobre, profunda é moderna da, 
concepção da arte contemporanea. 


Sem fogosas virtuosidades technicas, sobria, 
concisa, justa no desenho e na cbr um tantínho, 
molle, se nos querem rigorosos —esta obra d'arte. 
tem O nobre e calmo fulgor de uma pagina da 
vida, interpretada com superior sentimento de hir- 
manidade e raras e probas qualidades de artista, 


Iv 


E recuando, distanciando nos para melhor vêr 
este quadro, que de perto não perde em ser vis. 
to, encontramo-nos na 4.4 sala, cheios da grata 
impressão, que essa obra superior nos dá 

Aqui apenas logramos vêr — muitos dirão que: 
vêmos ponco - à imtensidade de luz da Condução 
das eguas de Saude, essa luminosidade incon- 
funeivel de Santarem, os carvões de Carlos Reis, 
uma ou outra aguarella assignada Alves de Sá 
Alberto de Sousa e ao meio da casa, em esculptu- 
rã, um garoto nú, deitado, num abandono intan- 
til e desafectado. 

Seguramente lá fôra o sol declina, a luz esyae 
se, porque se não, falta de visitantes neste mos 
mento Seria propicia á busca de novas impressões, 
Assim sairemos também. 

De volta, na terceira sala, É direita, vêmos ago- 
ra uns estudos vi de naturesa morta (5 
€ 57), um retrato de houem assiguado Zoé Wi 
thelet, um outro de senhora (187) finamente pi 
tado por T, Pinheiro, e mais uma vez se nos.imo 
põe o bello typo da rapariga das Abandoniadas, 
Ha sua expressão amarga, tão humana, tão sen. 
CSS 

im magnifico busto (210) de velho com suis 
sas, cheio de côr, lho fica proximo e 
documenta o merito do seu auctor. 

Na sala immediata as mesmas cousas aponta- 
das á entrada, e mais um grupo de pequenos e 
dem conhecidos trechos campesires ou marinos de 
1. Vaz; além, por cima dum retrato de C, Reis, 
uma interessânte mancha (173) de Saude; aqui, 
É incita, ao sair da porta, úmas acenas ruraes 
saçhos mal estyladas do autor da Caça aos tara- 

es 


E saimos pelo funil po 
espaço em que mal nos. 
var, entre. outros, um projecto architectonio 


rimeira sala (2), um 


de 
Tertuliano, que pena é se não executo; uma ou 
ongra medalha, uma que outra plaqueite em es 
culpiura. 


Cá fóra ainda o sol radiante presta, com sobe- 
rana indiflerença, a sua doirada luz áquelles fon 
ges pittorescos d'alémrio e a varias. miserias 
que neste. horisonte a nossa vista contr 
abrange. 


E nós que vinhamos com intima satisfação a. 

pensar na arte das Abandonados, calmos com 

desgosto ma imiseria de pensar no abandono da. 
re. 


AO, 


e 


STELLA MATUTINA 


sam a epdo 
dn, 
Spanair 


Ela vie tambem. E hoje. emo sempre a vida. 
Eemveme mei eia e 
Eua, ne e mole, 


Quando a má se copraa, pla Natura, 
o So explade além ind Ty 
vi de pur 


alma esorpesi 


dpi aa ru 
Erpoio Apuie 


oo va do qu o So mao mega 
a So No mt 


Messi Cama. 


O OCCIDENTE 


CIENCIA MODERNA 


Ciclos meteorologicos 


A insuportável temperatura dos úlios dias. 
de fevereiro, e principios de março, fêz, talver, 
supôr a muitos que nos tinhamos rapidamente 
iransporeádo à ibera, quando aliás, às mesmos 
fenamenos se leem repetido, frequenhes veres em 
periodos que orçarm, em media, por 16 a 18 an- 
nos. Este periodo de 16 annos, findo o qual, os 
Fenomenos. meteorologicos. repetem de uma 
fórma. quast identica, é o que se chama o cielo 
meteorologico. 

“Com efeito, se fbrmos analisar o resultado das 
observações meteorologicas, em Lisboa, É neces. 
Sario descermos até ao amo de 1890, para po- 
dermos presencear um principio de março tão 

como o que tivemos no corrente anno. Em 
2 de março de 1890, a temperatura minima em 
sboa foi de 1º,t € eim 4, do mesmo mez eanno, 

Em 1 de março de 1909, a minina tempera: 


tar fo de 357, a tais Dara que se tem notado 
desde casa épica, porém ainda superior & do 
amo de 18001 Passbram ae, poi, 8 anos, para 


que q fenomeno se reproduisse. Supondo o ciclo. 
Meteorologico de 16 anos, o periodo de 18 ao 
nos foi, desta ves, excedido para a repetição do 
fenomeno. 

E” claro que não é fatal o ciclo de 16 annos, 
no entanto, é para esse numero de annos que a 
mia media tende, 

Seja À BC D, um circulo, dividido em 4 qua 
ramos suppondo ser o arco CB o primeiro qua. 
to do ciclo metentologico, o arco B D correspon 
dendo ao segundo quarto do mesmo ciclo, o arco. 
DA, no terceiro e 0 arco À C, no ultimo, E 
claro que se a normalidade das estações extre 
mas, persistise, isto. é, se os verões ou invernos 
tivessem todos a mesma media, egual a uma cons. 
tante, q nivel medio seguiria perfeitamente a cur- 
va,de centro O desde 0 ponto €, até voltarao mes. 
mo ponto, passando por B, D, À, isto é, o ciclo. 
meteorologico não seria de 16 annos mas sim de 
um só. 

Como, porém, durante o ciclo, ba épocas em 
que o rigor das estações é maximo e outras, em. 
que esse rigor é minimo, nas curva do cl- 

alas a da lo circulo, é nas 2: apro. 
ximar-se.ha, Supondo E, o ponto maximo do 
Afantamento, e E o ponto minhno, é claro que 0 
1º ponto estará situado fóra do círculo e p 2: 
dentro do eira Pe ja 

EC aerá, al a O E O C ou egual a 
o Er Geno 1 o alo do circulo é DF LO D 
PA qua o qi beleça, deverá 

Para que o equilibrio se restabeleça, 

e irei ser CE-DF ea 
nova curva A EB F 
nerá um circulo com 
a centro em O, & 
distancia de O, egual 
a00= DESCE. 


Ou pontos da curva. 
do ciclo que se con- 
fundem com os pon- 
tos do circulo, Be À, 


que à normalidade da 
temperarura se acen- 
tua, como mais abai- 
Reatanok avaliar O! G que deverá ser 

GC 400 -00!=+-CE, 


Fazendo C E == + 


E 


cOc=r 


Portanto. 9Otaml re, porconseguinte, CE = 


OE=! 1.00/rh poi aba parteda linha ED 


Representemos agora a linha E D da fig 
Feia, inha O X na tg, 2 (ixo dos X na curva 
dividida nas suas 8 partes, corresponde 
cad uma delas x 2 annos, e x sua totalidade à 
16 amnos, ou seja 0 cielo metereologico, em que 

* ultimo anno reproduz 0 primeiro, 

As ordenadas que representamos pelos nume- 
tos 1—3, mumeros que collocamos sobre o eixo 
dos X, no pé da calar levantada, de 
cada” úma das divisões da recta, sobre à curva, 
Sa positivas, à as ordenadas 5 = negativas, 


As divisões intermedias teem por ordenadas 0, 
correspondendo aos annos em que as estações são 


Fic. 2 


No io de 16 annos haverá, portanto, em me 
dia, 4 estações rigorasas seguidas de 4 estações. 
normaes, estas são depois substituídas por una. 
serie de quatro estações Iemperadas, 4 estações. 
normaes, recomeçando, depois, novamente q ci. 
clo, como se deprehende da figura nº 2. 

Esta regra não é, como dissemos, fatal, pois 
muitas vezes, numa época de máximas, pode 
apresentar-se alguns annos mais benigncs, nor- 
maes, ou mesmo de media abaixo da normal, no 
entanto é quasi infalível 

Sabemos que em Lisboa, n'um verão benigno, 
a temperatura excede 30º, durante 6 dias, no pe. 
riodo de 3 metes; nos annos excessivos, esse mu- 
mero eleva se a 27, pouco mais ou menos, e nos. 
annos normaes, baixa a 16 dias. 


apenas de 6 € na segunda parte do ciclo este nu 
reto Tr novamente Erescenão de 6 ME 7, dao 
Ve, que vãe Já reproduni 1. do novo dos é 
claro Que, do aono 1 xo duna 8, o mumeros va 
“iam em progrensão arftmeica Mecrescene cuja 


rasão é 3, O 1.º termo é 27. 
Logo, sendo tia — r (n— 1). 

e querendo achar o numero de dias de meximas. 

superiores a 30%, para o anno 7 do ciclo, temos: 


= =18=0 


Para a segunda parte do cielo, isto é, para os. 
neo À a Nó jo EO se BA TAC 
progressão. aritimetica crescente, cujo primeiro 

será 6,e a razão 3. O auno 16. será egual 
a 27º egual ao 1.º anno do novo ciclo. 
Guciendo, portanto, saber o mumero de diam 
de “máximas superiores a 30º, no anno 12: de 
um cielo, ou seja o quarto termo da progressão 
aritmetica crescente, 


Sabendo que == a-f-(r43 — 
se tlgar ou 47) 6 fabio 
O que dissemos para à verão, podemos 
calo para o inverno, sabendo que, em 
ivernos benignas, 0 thermometro desce abaixo. 
je 5º, em Lisboa, durante 6 dias, nos annos nor- 
maés (3, e nos anos mais frios, durante 2 
Pretendemos saber se 0 anna X pertence à um 
inseemo vid o temperado eum verão qu 
enigno; nvestiguêmos as observações dos annos 
transácios, a contar de uma maima ou minima 
que facilmente se encontra, percorrendo os an 
maes do observatorio. 
Supamos que nos ansos a a /, 0 numero de 
dias de masimas sor foram respétiz 
vamente de 14-17 26 = 11-17 = 20. 


18:47 cka6Lunteig--20 


Media. 9 dias. 


AEE 
clo correspondendo dos annos 1 à &, em que a 
EE Sima 
ad e 
gi t=w—3x4=15 


Para o caleulo das chuvas, proceder-se ha de 
uma forma analoga, visto que estas obedecem a 
uma periodicidade semelhante. 

Nos annos 1 a 8, do ciclo, estas crescem, em 
Lisboa, de 45o==, no anno 1, até S5o=», no anno 
8, na rasão de fo== por anno, é pos annos 9 a 

, decrescem de Some até 450». chuvas me. 
die dos aos get 

Logo, anno 7=a-L-r(n—1) 
50 = 60 >< 6 == 50-4- 360 = Bros, 
chuva provavel, d'este anno, 


Demo) 
TE Bro — 60 5€4 em Bjo — 240 va ógoue, 
chuva provavel d'este anno, j 

À coincidencia entre 05 annos chuvosos, e os. 
annos Érico au quentes não se ralis, porem, al 
trair os hemos desse estudo e tratos nica” 
mente de precisarmos um calculo de probalidades 
para um dado anpo, com relação aos seus pri 
“pães eletheunos metertologicos, O aasunto da 
não coincidencia acima citâda, será objecto de 
io artigo, mesa revisa, se houver opor. 

e 


Asronio A. O. Macnano. 


E E ps 
CONCURSO HIPPICO 


Com o major brilho concluiram no dia 23 do 
corrente as provas do concurso híppico promovi. 
“do pela Sociedade Promotora de Apuramento de 
Raças Cavalares Tur/ Club, de que é presidente 
o ar. conde de Fontalva, « que viu belamente o- 
rondos seus esforços no patriatico empenho de 
promover o aprefeiçoamento das raças cavalares. 
do país, poden lo verificar-se neste concurso quam. 
10 tem progredido, 

O programa habilmente organisado teve cabal 


Assim as tribunais encheram se de espectado- 
res, em que avultavam as senhoras, animando e 
abrilhantando a festa coih sua natural gentiosa 
e lindas touetes de verão, e grande numero de 
creanças, que dão sempre à nota mais viva e ale. 

re, O vasto volodromo de Palhavk (artamento 
luminado pelo nosso bom sol a dát côr e vida a 
tudo que lá se via, apresentava aspeio deslum 
brante à quantos olhos podiam vêr, 

Para maior animação vieram concorrer oficiaes. 
espanhoes, o que despertou tanta curiosidade 
como interesse, pois é bem conhecida a sua pe. 
ricia de cavaleiros. 

O concurso constou de exposição de solipodes 
nacionaes; corridas e saltos; apresentação de car 
pelo apresentação do equipagens, de carlos ou 
extuas com praça no exercito o percurso de caças 
apresentação de carruagens & parelhas. 

No dia 16, realisaram-se ns primeiras provas 
“o concurso, destinada à primera corrida à dis. 
cipulos em que entraram nove concorrentes. Foi 
classificado em primeira logar o cavalo Limerick, 
do ar. D José Galveias; em segundo logar 0 cá 
valo Fx, raça portuguêsa, montado pelo sr. An- 
tonio Carvalho. Nesta corrida havia à transpor q 
obstaculos, de sebe, cancelas e varas. Ganhou à 
premio de' 508000 réis destinado aos professor 
v:3r. Brunot, professor da classe de educação fl. 
sica da Escola Academica. Na segunda corrida 
para amazonas entraram as sr D. Maria de Vas. 
concellos Alves, D. Maria da Cunha Menezes, 
D, Fernanda Amado e D. Maria Amelia de Gis: 
tro. Esta corrida despertou naturalmente maior 
entusiasmo, ganhando à primeiro premio à sr D. 
Fernanda Amado o o segundo à ar? D. Matik 
Vasconcellos Alves. 

Segue-se a apresentação de cavalos o eguias 
nacionaes e é classificada em primeiro logar à 
Sposa do aleres de cavalaria er, João de 

endonça, cabendo O premio ie 598006 réis ao 
creudor sr. conde de Sobral. e 5º 

Na prova militar nacional que se segue entra 
28 oficiaes do exercito, revelando todos grande 
aptidão e perícia de cavaleiros, ganhando o primei. 
to prermio o alferes sr. Jara de Carvalho, que fez 
O perclrso sem uma falta no cavalo Élmo, de 
raça pottoguisa: o segundo premio, o alféres 
sr. Teixeira, que fez tambem o percurão sem uma 
só falta no Cavalo Canna, de raça portuguêsa; O 
terceiro, premio, o tenente sr. Kamos nó cavalo 
Seott, de raça anglo lisa; o quarto prenião, o al- 
feres st. Gonçalo Tarouca no cavalo Ganroche, 
de raça francêsa; o quinto premio, o alferessr. Me- 
nezes Macedo no cavalo Morgado. 

O primeiro premio, de Sua Magestade El Rel, 
foi de qoo8oro réis. o segundo, um arreio com. 
pleio €'iso$0oo réis; o terceiro, too8o9o réis; O 
quarto, Go8o00 réis, e o quinto 508020 réis. 

Esta prova militar, pôde considerar-se o cam- 
Peonato do mundo, em dressage, & foram 05 of 
cíaes espanhoes os primeiros à claséficala, pois 
não se púde mostrar mais destresa em dominar 


Exposição 


Desroimanto o Mino — Quadro de HL. Pinto 


Mangrss dO ALvisLA, Pruves — Quadro de Antonio Saude 


todas as circumsta 


irou-se a exposição de 
am belos exempla 

Real, em numero 

expressam 


aolipedes, em q 
MA etpoitds ala. 
de fa, num pas 
mao. i 
Apresentaram-se tambem exemplares 
pertencentes ao exercito e da Caudelaria 
Nacional de raça espanhola, espano 
Iuso arabe, anglo Arab 
O ia 48, dez 
cipiou pela apresenta 
do dado, o primeiro pi 
á egua Blach Bess, ras 
da pelo tenente ar; Sil 
alvo de grande tmanifestas 
dos espectadores 
Segucte à prova de ensaio, em que os 
cavalos tinham de transpõr 8º obstatulos 
es barras, mádeiros, tancéla, lanço de 
rada, muro, barricas e vila: Pará esta 
prova Ravia 6 premios: 0 primeiro gosaso 
5, o segundo gofooo réis, o teredto 
os is e 3 laços: 
Os oficias espânhoes, que chegaram 
néste dia, Já asisiram a vestas jiovas, 
que, despertaram o. maior” entusiasmo dó 
ppico havendo algumas apostas nas 
Ganhou o primeiro premio o alferes ar. 
Ofisirã; eia cavalo! de raça! portopudaa: 
o segundo. premio, o. alferes ar, Henri: 
ques Constancio, em cavalo de ra 
Eentinas o terceiro. premio, o tenente 


de provas, prin- 
de cavalos, sen. 
jo de so8o0a rs 


da Sociedade Nacional de Belas-Artes 


s£ André Reis, em 
cavalo de raça ir- 
landesa; o quarto 
premio, o alferes 
sr- Casal Ribeiro, 
em egua de ra 
portuguêsa 
quinto. pres 
alferes sr 
Mendoná 
valo de 
toguê 
premio, o sr. José 
Mousinho, em ca. 
valo de raça por. 


Entra se depois 
na prova do gran: 


de premio de Lis- 
boa, em que es. 
Iusse civil, mil 
tar e ofícides es 
panhoes. 

Esta próva foi 
das mais brilhan 

para todos os. 


guês sr. Silveira Ramos, 
que obraram prodígios de 
destrêsa e audacia, ven. 
cento o esp 

rença de 2 


ria espanhola sr, D. 


Febrel; 

res ar. Elias Garcia 
quinto o sr. D, 
Spencer 


João Mendoni 


AnsaLoo Fonseca — Carvão de Carlos Reis 


O Chumumo — Alto relevo em marmore, por Fernandes de S. 


Boraxno contas — Quadro de H. Pinto 


de de S, Lourenço o oitavo ao alferes sr. 
ibeiro 
dia 30, terceiro do con 
eia apresentação de equipage A 
Eguas, Neste concurso coube 0 premio de réis 
158000 de equipagem à um cavalo, do ar. Xavier 
de Almeida, na sua charreite tirada por um car 
való, normando. que pertenceu do ar” condo de 
Famtalva. O premiode equipagem atanderm, coube 
ao sr. Eduardo Fontes O premio de equi 
de parelha oi conferido ao sr. dr. Carvalh 
o. Foram conferidos dois diplomas à Casa Res 
pela apresentação de dois fandus, sendo u 
o à parelha, de alieres rencs 
andos, magificos exemplares. 


so, principlou. 
ode 


Nas equipagens a quatro, coube o premio ao! 
break: do sr. Joaquim Sotto Mayor ea 
honrosa á Casa Real, que apresentou ama equipa. 
gem á Daumont, tirada por quatro vistosos anglo- 
normandos. 

Na segunda parte do concurso coube o pres 


Concurso Hippico 


Che 
Os oficia 

Alferes sr, Jara Carvalho no cavalo Elmo, 1.º premi 

nente sr. Latino, no cavalo Brutus, 1. premio do concurs il stro, nO salto de cancelas — Alferes. 
mio de percurso de caça — Corrida de saltos — Oficial de Spencer, premio de Lisboa. 


O OCCIDENTE 


Equirages À TANDEM 00 st. EbuAnDo Fowtrs 


jo de 508000 réis no cavalo Prige,inander, do 
à. André Reis E 

erceira arte, percurso de caça — a class 
foi a segun: primeiro, se: Elas Gard 
ai em 2? € 31; segundo, ar. Jaça de Car 
o. Spencer, HO. Brrom, emma! E 16; quartos 
Do Arthur Lavi, no (br 

s: Je Piçarra, no (lematite em 2º, 30171) isentos 
D. Cetedonto Febrel,no Windsor. em ab site vjs 
setimo, sr- José Alverca, no ddamastõo, em é 
ao 


No 


ja 23 e ultimo do concurso, realisaram. 


Portancia, como fram à national e Campeonato 
de altura. Princpiou se, port, pela apresenta 
go de caros 


de 308900 réis para carruagens de 
e á Em 

presa Salazar. Premio. 
de 308000 réis para 
trens de praça, coube 
aosr. Bernardino Pinto 
& Filhos, 


quistador, do nt D. 
Pedro de Mello (5; 
tar); houve menção 
honrosa. para o Som- 
dam, do sr, Xavier de 
Nmeida, 

O premio de Bo0oo 
réis destinado a pare: 
lha, coube à do sr 
Arthur Var; e o de 
às8000 réis para em- 
pirelhamento, ao sr 
Anastacio Fernandes. 

Seguiu-se a prova 
cional, assim dem 
inada por só entra- 


com um premio de 
2008000 réis. para o 
crendor. 


Ganhou a primeiro premio de 2008000 réis o 
ar. tenente Latino, no cavalo Erutus, é o segundo. 
de 1008600 réis à sr, tenente Silveira Ro 
cavalo Seg, 


ho esta prova pelos numero 
sos concorrentes que disputaram 04 premios com 
decidida emulação. E E 

Est notavl concurso bápico fechou com o 
campeonato de altura em que 0s concorrentes to- 
maram o maior calor, Neste campeonato ganha 
o primeito premio o tenente gr Silveira Ramos 
“quê realisa admiravelmente 0 salto & alça dê 
tão no cavalo Sent, O segundo eterceio pres 
mioe são ganhos pel alferes sr Jara de Carvalho, 
e salta respétivamente à altura de 1256, no 
au no Elmo. 


Os banquetes. 


Correspondendo á gentileza dos oficiaes espa 
nhoes que vieram tomar parte no concurso, ofe 


ieceslhes o Turf Club no dia 
Jo, um jantar ná sua sala no 
bre, e ao qual presidia o sr: Mat 
nvel de Casiro Guimarães. 

O jantar foi de 5% talheres 
é a ele assistiram, além da diz 
Tecção e varios socios do Club, 
os ofciãos espanhoes e partu: 
gulses que tomaram parte nas 
Corridas o ar. conde de. Lu 

à de Espanha em 
ninistros da guerra e dog 
estrangeiros, general Honorato 
de Mendonca: coronel Aparte, 
darão. Dováleilo, marquês de 
Gouveia, conde de Torrepalmia, 

Neste jantar levantaram se 

cos brindes ao rei de 

“ família real port 
de Espanha, 

do extreito « marinha das duas 
nações, exe. Fo uma festa tão 
agradavel. quanto significava. 
da amisade entre as” duas na 
Gs peninsulares, e para que 
nada faltasse 20 regorio desta reunião terio 
“sp'endido baile, cotlion animadas 

quo em que tomaram pare. À o infame, AE 
fonso, que chegou depois da jantar as sr comi 
“devsa' de 5, Lui, condeses das Galvelas é outeas 


do grande concurso hipica, 
os oficises espanhoes ofereceram aos seus cama: 
radas portúguêses, um banquete no Avenida Pa. 
lace, que se realisou em 21 do corrente, e que foi 
uma festa animadis 

O banquete 
o st, conde de 
nesta córte, assistindo, além dos oficiaes espa 
nhoes e portuguêses que tomaram parte nó cer. 
tamen hípico, a direcção do Tur/ Club, 

O brindes foram iniciados pelo ar. conde de 
S, Luis, que num belo improviso, frinou a sincera 


Espanha 


Eguiractu À quaTRo, Do sn. Sorro Mayor 


os dois povos da península, ter- 
migando por brindar aos promotores do concúrso, 
a ElRei e à família real. - 

Seguiram-se depois outros brindes pelos srs. ge: 
neral Gouveia, coronel Assumpção, coronel Apa- 
e Castro Cuimardes e conde de Figuer, 
correspondendo ao primeiro brinde á familia 
real espanhola, ao exercito espanhol, á rainha. 
ar* D. Amelia, etc. no nieio de grande entusias- 
mo, tocando um sexteto os hinos português e es. 
panhol, e 


Pelo ar. Ta e 
Fepenorio de musicas portuguêsase espanholas 
Verbena. de la Palomo, de Breton; Pados de 
Leal; Los Borrachos, de Giminer; Parsfoase 


sobrê uma canção portuguesa, de, Neuparih; 
Chategu Margame, de Caballeto; Um, fodo, de 
y Colaço; Lo Madre del Cordera, 
ne; Uma festa na aldeia, de Moraes 
Congratulamonos com” à ilustre direcção do 
Jur, Club, pela arsojada e paia iniciava 
do feio conciso Nippico que 'organisou, agrade 
“cendo do mesmo tempo os bilhetes com que esta 
redação foi brindada, para assistir atão biilhante 


festa 
DE 


le Gemi 


A casa submarina 
Max Pernberton 


(Continuada do nº 1094) 
IV 


Vamos a bordo, mas voltamos. 
brevomento a torra, 


Antes de terem passado viate minutos, já 
nos encontravamos a bordo do Cruzeiro do 
Sul, é pouco depois, Peter Bligh e Mr. Jacob 
conferenciavam comigo no meu camarote, 

— Amigos — lhes disse, pois não era mo- 
mento. proprio para escolher palavras — este 
barco tem de sabir já a toda a força, para 
S. Francisco; e, quereis saber porquê? Por- 
que é à mancira mais facil para pudermos ir 
a ilha de Ken! 

Estas palavras deixaram um pouco confu- 
sos os meus assistentes, mas a mancira como 
as linha pronunciado, não levantava duvidas 
no seu espirito. 

Todos os que estavam a bordo do Crugeiro 
do Sul, ouviram, o tiro disparado em terra, 
e todos sabiam já que Dolly Venn e o seu 
capitão, tinham fugido. para escapar á morte, 
im — continuei — o caminho mais curto 
para a ilha do Ken; porque. .. que faz um 
homem quando quer entrar cm casa e lho 
dão com à porta na cara? Procura outra en- 
trada, e, ou entra pela janella ou salta o 
muro do jardim quando já o não esperam! 
Pois é o que vou fazer esta noite, amigos, 
por sympathia d senhora que todos vôs co- 
nhecesteis a bordo do. Manhattan « que hoj 
está ali, na ilha. 

Mr. Jacob e Peter Bligh aproximaram um. 
pouco mais as cadeiras, e pureram-se a es 
cutar com toda a attenção. 

— Para mim. as coisas estão claras como 
à luz do dia, Ruth Bellenden catou com um 
estrangeiro que é pouco mais que um de- 
mente. Basta ter ouvido o que hoje me disso, 
nos unicos momentos que estivemos sós, e que 
fois «Por Deus, volte breve, Jasper Bege!» 
Que hei de fazer depois disto? Volto, e que 
Deus me ajude, porque esta mesma noite hi 
de saber tudo o que se passa n 

É traga a patrda, capitão, traga-a para 
bordo, porque assim falaremos mais À vontade 

— Fará isso, Mr. Begg?— perguntou Ja- 
cob, 

—A nos dirá o que temos a fazer 
respondi. — Diga-me. Mr, Jacob, já viu 
coisa semilhante? Um homem casar-se com a 
mulher mais bonita do mundo e trazel-a para 
uma ilha isolada como esta, é maltratal-a, 
talvez, quem abel... Se ha olhos de mulher 
que digam tudo o que teem sofrido, são os 
de miss Ruth!. . Amigos! alguma coisa ex- 
traordinaria se passa na ilha. Misse Ruth 
não me poude falar 4 vontade por estar a 
seu lado o homem amarello, mas com certeza 
que ha grandes novidades. 

— Breve o saberemos, quando a 
aqui. 

—E a que horas vamos a terra — per- 
guntou Peter Bligh. 

— Quando picarem as oito badaladas do 
primeiro quarto, Peter. A Mr. Jacob confio o 
commando do barco e a vida dos: que vão 
a terra. Se pudermos trazer a senhora para 
bordo esta noite, muito bem; teremos reali- 
sado a melhor obra da nossa vida; de con- 
trario, devemos aguardar até ámanhã á noi- 


vermos 


te, ou até à noite seguinte, ou talvez ainda 
até à outra. Se d'aqui a oito dias não tiver 
noticias nossas, já Mr. Jacob fica sabendo o 
que tem a fazer: larga a todo o vapor para 
S. Francisco e manda um telegramina a Ken- 
rich  Bellenden, dizendo-lhe claramente que 
sua irmã Ruth necessita da sua presença na 
ilha de Ken, Es 

— E de caminho pedirei que me acompa- 
nhe um návio de guerra americano — obser- 
vou Jácob. 

— Pode ser que tenha razão, Mr. Jacob, e 
se o diabo estiver habitando por aqui, talvez 
façam falta os canhões de um navio de guerra 
para o enxotar de cá para fóra. Mas, sois 
um homem prudente e sabereis fazer o que. 
fór preciso. Conho. plenamente no. vosso cri- 
terio, porque sei tambem que sois um fiel 
companheiro. 

Mr. Jacob, atulhou as ventas de rapé e 
limpou as mãos ás abas da casaca, pois gos- 
tava de trajar como os ofliciaes da armada, 
é respondeu a seguics 

--E como bom companheiro, cumprirei 
a minha obrigação, ficai certo. 

— Bem sei, bem sei, Me. Jacob O trabalho 
em terra será um pouco dificil e terci que 
levar gente comigo. Basta que vá Peter 
gh, Dolly é o carpinteiro Seth Barker, São 
poucos, mas se nús. quatro não fizermos al- 
guma coisa, muito menos o, Fariamos com qua- 
renta, Esta empresa, é para ser resolvida 
mais com a cabeça, do que com o braço ou 
com o revólver. Claro está, que não penso 
em ir só com caamellos na algibeira, não; e 
o primeiro que me apontar uma carabi 
fal-o-hei. arrepender e desejar que melhor 
Tora dedicar-se a caçar coelhos, do que ata- 
car homens indefesos. 

— Está claro! — exclamou Peter que gos- 
tava. sempre de pimponisses — primeiro 05 ti- 
ros e depois as cortesias, assim é que deve 
ser, Quando melteram meu pae na prisão, só 
por dar com um presunto nºum guarda d'al- 
fandoga .. 

— Peter, Peter — ataquei eu logo 
que vamos combater com presuntos 
a ilha? A empresa é tão simples que uma 
ça a poderia, resolver, mas púde succe- 
der que: seja preciso toda a nossa coragem e 
esforços para a levar a cabo, Emfim! Dentro 
em poucas horas saberemos u que temos a fa- 
zer, Entretanto tulvez seja melhor calarmo- 
ros, porque não vamos a terra para deverti- 
mento 

Não se trocou mais palavra. 

Fui abrir então a caixa onde estava o ar- 
mamento e tirei as espingardas e revólveres. 
suficientes. para nos armarmos. Chamei Dolly 
« prometti-lhe que iria tambem comnosco. 

do resto da tripulação, apenas dei a en- 
tender que ia a terra, para resolver um as- 
sumpto da mais grave importancia. Emquanto 
Peter e os outros foram comer, dirigi-me para 
à ponte a render a guarda. 

A maré era forte bastante áquella hora e 
o vento soprava do NE. 

Perdiamos já a ilha de vista, quando cru- 
2amos com um vapor que vinha de Santa Cruz 
e se dirigia ao Mar Amarelo. Chegando á 
fala, disse-nos não haver novidade a bordo e 
da nossa parte respondemos-lhe que tudo ia 
de perfeita saude, 
aminhámos a um quarto de machina, mas. 
depois endereitâmos novamente o rumo do 
Cruzeiro do Sul para a ilha de Kem. 

Eu tinha toda a confiança na tripulação, é 
Gstou seguro que seriam capazes de se revol- 
larem, se acaso cu pensasse em abandonar a 
ilha, porque Dolly, que já tinha dado.com a 


lingos nos dentes, linha-lhes contado que a 
senhora cortia. grande perigo e que-era co- 
bardia abandonai-a. 

A empresa era arriscada, é verdade; mas 
quem não seria capaz de expór a vida para 
salvar uma mulher, é demais a mais, aquela, 
que tantas vezes linha-navegado comosco? 

Não havia a bordo um unico homem, que 
se negasse a desembarcar voluntariamente, 
para salvar Ruth Bellenden, embora tivesse a 
certeza de que a ilha lhe serviria de sepul- 
tura, 

Era quasi meia noite, e uma noite dema- 
siado clara para os 'meus intentos, visto que 
a lua illuminava todo aquelle immenso lençol 
d'agua, como. se fosse dia claro, € foi devido 
talvez à isto, que devisamos novamente a ilha 
de Ken pela segunda vez, tornando-me à as- 
saltar O desejo de ir a terra. 

Forneceu-se a lancha com dois barris de 
agua e bolacha suficiente para o tempo que 
caleulavamos estar ausentes, e depois de tér- 
mos acandiecionado as armas € munições, pre- 
paramo-nos para partir. 

Levavamos tambem revólveres. mas esses 
iam nos, cintos e cada um de nós se muniu 
d'uma esceliente navalha, que decerto não 
era destinada só para cortar queijo e pão. 

Prevenimo-nos depois com mais algumas ra- 

ções, de carne steca, para o que desse e vies- 
se; visto não sabermos ao certo o tempo que 
duraria a expedição. 
Os bons principios fazem 08 bons fios 
se eu — e o que sobejar. poderemos tra- 
ver novamente para bordo, A lancha não dará 
parte de fraca 

Depois de tudo estar em ordem, Mr: Jacob 
chamou-me a attcação para uma coisa que 
até ali, com a pressa de partir, não tinha 
feito caso. Era que a fogueira da noite ante- 
rior não estava apagada, mas todo o mar em 
volta parecia um mar de tinta negra 

Quem accendera a fogueira na vespera 
não o fizera portanto com espírito de humani- 
dade para nos avisar do perigo, mas sim por 
qualquer outro motivo. 

Comprehendi logo o mysterio e disse a Ja 
cob: 

— Os que accenderam essa fogueira ou são 
idiotas ou bandidos. 

— Ou talvez ambas as coisas, capitão — 
respondeu elle, 

Peter Bligh abriu a bôca para dizer qual- 
quer coisa, mas não o conseguiu. 

As palavras foram-lhe cortadas pela appa- 
rição de um foguete que fendeu os ares e es- 
talejou lá em cima n'uma nuvem de centelhas 
douradas e azuladas, lançando por momentos 
uma Juz livida sobre os rochedos da ilha e 
sobre o turbulento mar que asrodeav, 

Ao mesmo tempo o nosso gigantesco 
pinteiro St Barker, que estava à prôa, E; 
tou 

— Barco à costa! Barco à costa, por... 


(Continiia.) 
RICARDO DE Souza. 


A Patria portuguesa. — Educação cívica — 
Educação norial == Por D. Francisco de Mello é 
Noronha, Listoa, imprensa Lucas, 1909. Um fo 
Meto de ús paginas, 8. grande 

papel. O talo deste folheto É bastante para de- 
Enfr"o fm com que é dado 4 estampa e ainda 
mais dedicando sé à educação cívica social. Di- 


rangem: Portugal na 
(ão, Amor coro; À 
No quartel; O problema da. 
paia da fi: Direito e 
social; Edueação cívica. 
O assunto É vasto, porém o autor, o nosso 
querido amigo e assiduo colaborador da Ocer- 
Deste, se: D. Francisco de Noronha, não enfada o 
leitor, respigando com grande erudição, em con- 
ceituados attores estrangeiros, ekcerptos consisos 
Sobre a materia dos diferentes capítulos, procuran- 
do com desvanecido amor patria o que de maior 
Jostiça é para Portugal, € ao mesmo tempo de 
melhor ensinamento. ; 


Jistorias Espiri 
Linguas Histo 


poderá reunir maior son 
de conhecimentos de utilidade educativa. 


“ Comões.. Contribuição eamoniana por D. Fra 
cisco de Meilo < Nóronha. — Lisboa, Livraria 
Maia editora, 1909. Folheto de 34 paginas, de &:* 
“Sem sair da meu gabinete, subtitulou 0 autor 
Est seu trabalho, ei que dá mtícia da vida do 
“pico português, Citando varios autores que delle 
se ocupam, juntando assim a guns dados menos 
conhecidos e de que far à crítica. Eº um trabalho 
osso bom 
Francisco de Noronha 


interesante, pel val elecitamos o 
Amigo é conlrade D. Franchico de 


irado 


p 
boa — Livraria Ferreira, Edi- 


tora. 
Volume de 18o paginas de texto, é pena que o 

amor não disse com absolra hide de ear 
o cio a vu prosa por vers ho vago, 


4908 — Subsídios criticos para a Historia da 
Dictadura em Portugal, por Jos 

O texto deste volume abrange 43 pagino 
tenda sido editor João Chagas mesmo, que ma 
16 aquella forma clara e empolgante de lingua 
gem & qual deve a justa consagração de que gosa. 
na republica das letras. 


A Roleta. — Portugal secundo Monte. 
Notas de um convicto-Paris — 1909 — Mi 
Jembin & CM 
“O autor, verdadeiro ou suposto Famniente 
Filho, desenvolve o seu assunto em g10 pagi 
nas tendentes a provar que não é de azar 0 jogo. 
da roleta; o que, entretanto, e salvo o devido 
respeito não chega a estabelecer com luz mate. 
mática, 

Será em nome e pelo interesse da humanidade 
que surgem de alguns cerebro publicações desta 

Togase clandestinamente é certo, mas tam 
se faveum outras coisas por egual processo e nei 
por isso deixam de provocar justas modidas tanto. 
quanto possiveis impeditivas. 


Larra (Figaro) 
(Obra Póstuma) — 


por Julio Nombela y Campos 
a editorial, Velárques — Ma. 


este. volume da colecção de obras de auto- 
res célebres dadas à estampa pela iniciativa lou 
vavel da conhecida casa editora, da nação vis 
nha, encontrase um estudo completo dcêrca de. 
D. Mariano Larra, que na madrugada de 14 de 
fevereiro de 1837 por termo á exi na ca 
pital da Espanha com um tiro de pistóla, 
Ilustram o texto de 290 pagivas, os retratos 
de Lara e de sua esposa bem como outros de 
parentes do notavel satírico e ainda uma gravura 
representando a casa onde se suicidou, 


Tropadeiras, por João de Saldanha Oliveira e 
Sousa —1908 — Tipografia Castro Irmão — Lisboa. 
E este 0 primeito livro de versos do autor, 
que não mostra negativismo poetico na estreia 
em que apresenta 51 composições em volume de 
paginas. Entre 05 sonetos que figuram no 
livro existe um — À minha terra — já em teinpo 
publicado no Occiotwrr e, portanto, conhecido 
dos leitores, 


Historia Militar Universal, por J. Gorria dos 
Santos, major de infantaria. Lip a vapor da. 
lopedia. Portuguesa — Porto — 1908. 
“emos diante den à caderneta 1 tdo 
volume, que contém 160 paginas de texto, alcan: 

Gando até os persas da antiguidade. 

Virá a obra em questão espalhar aos jorros as 
verdades positivas ho grande quadro das idades 
em relação a materia de tão vasta Es Pa 

Não o podemos dizer só pela simples leitura 
do que temos presente; comido parece nos que 
o autor poderia restringirae mais € talver com 
interesse maior de especialidade. 


E O3 OCCIDE NTE 


Concurso Hippico 


O sanear no x 


Guam, “OFERECIDO AOS CFICIAES ESPANHOES — [Clichê A. Lima) 


Gaspar Pinto Teixeira « ateavare 
Fazendas modernas para a estação de verão 
EE pare 


Rua Augusta, 245 e 247. LISBOA 


Consultorio Demtario 
Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado om Philadelphia e Escola Modica de Lisboa 
Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificizes colocados sem placa 
LISBOA — Roa Jardim do Regedor, 49, 1.º — LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
BOMBONS E NOUGAT OA FABRICA INGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


pois esta ma 
todos os est 
sã 


CHOCOLATE —. CAKULA 


Novo producto reconstituinte e va 
organismos, como se prova 


analyse de garantia a 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


so alimento adaptado a todos os 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O. 

ada da Gloria, 5 LISBOA 
NUM 


autotypia, zincographia 
ras, — Os preços mais ba- 


PHOTOGRAPHIA FILLON 


A mais antiga do Portugal. 


Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio), 24, 25 
LISBOA 


Comigaria — Varios eu PO 
Gravataria — Ultras, norálndos rm pravtas mansa, cache: 
oariá = Eee fico adtonl ipea persas, 
GET === eo o ed er 


Além destes artigos que constituem a especialidade «esta casa 
ç gpconiraãe sempre o mais completo sortimento 
e roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa; meias, 
"enços, edredon, bengalas e chapéus de chuva, ete 


EXECUTAM-SE ENXOVAES 


Deposito das afamadas Rendas de Peniche 


E. Santos & Freire 
Secção especial de Commissões, Consignações e Representação. 


ESCRIPTORIO 
20, 22, Rua do Principe, 20, 22 
LISBOA 
Encarregam-se da compra e remessa de qualquer artigo estranho 
ao seu negocio, colocação de fundos, 


recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios 
commerciaes, mediante modica commissão 


Esto ateção está a cargo do socio Fernando Freire bastante conhecido 
“o lo de Janeiro onde esteve muito anos 


